
 

 

 

 

 



 

Embora alguns demagogos eleitos assumam o cargo com um plano de autocracia, 

esse não é o caso de muitos deles, como Fujimori. A ruptura democrática não precisa 

de um plano. Antes, como sugere a experiência do Peru, ela pode resultar de uma 

sequência não antecipada de acontecimentos – uma escalada de retaliações entre um 

líder demagógico que não obedece às regras e um estabilishment político ameaçado. 

O processo muitas vezes começa com palavras. Demagogos atacam seus críticos 

com termos ásperos e provocativos – como inimigos, subversivos e até mesmo 

terroristas. Quando concorreu pela primeira vez à Presidência, Hugo Chávez 

descreveu seus oponentes como “porcos rançosos” e oligarcas esquálidos”. Como 

presidente, chamou seus críticos de “inimigos” e “traidores”. Fujimori ligava seus 

oponentes ao terrorismo e ao tráfico de drogas; e o primeiro-ministro italiano Sílvio 

Berlusconi atacou juízes que decidiam contra ele chamando-os de “comunistas”. 

Jornalistas também se tornam alvos. O presidente equatoriano Rafael Correa 

caracterizou a mídia como “inimiga política ameaçadora” que “tem que ser derrotada”. 

Recep Tayyip Edorgan, da Turquia, acusou jornalistas de propagarem “terrorismo”. 

Esses ataques podem ter consequências importantes. Se o público passar a 

compartilhar a opinião de que oponentes são ligados ao terrorismo e de que a mídia 

está espalhando mentiras, torna-se mais fácil justificar ações empreendidas contra 

eles. 

A investida não para por aí. Embora analistas muitas vezes assegurem que 

demagogos são “só falastrões” e que suas palavras não devem ser levadas 

demasiado a sério, um rápido exame dos líderes demagógicos mundo afora sugere 

que muitos deles de fato cruzam a fronteira entre palavras e ação. É por isso que a 

ascensão inicial de um demagogo ao poder tende a polarizar a sociedade, criando 

uma atmosfera de pânico, hostilidade e desconfiança mútua. As palavras 

ameaçadoras do novo líder têm um efeito bumerangue. Se a mídia se sente 

ameaçada, pode abandonar o comedimento e padrões profissionais, num esforço 

desesperado para enfraquecer o governo. E a oposição pode concluir que, pelo bem 

do país, o governo tem que ser afastado através de medidas extremas – 

impeachment, manifestações de massa, até mesmo golpe.  

 

 

 

 

 

Trecho do livro: Como as democracias morrem / Steven Levitsky e Daniel Ziblatt ; 

tradução: Renato Aguiar ; prefácio: Jairo Nicolau.  Rio de Janeiro : Zahar, 2018.  270 

p; páginas 79 – disponível na Biblioteca. 


